
APEVITIN® BC 
cloridrato de ciproeptadina + associações 
IDENTIFICAÇÃO DO MEDICAMENTO 

Apevitin® BC 
cloridrato de ciproeptadina + associações 
APRESENTAÇÃO 

Xarope 
cloridrato de ciproeptadina 4 mg + associações.   
Embalagem contendo frasco de 240 mL + copo medida 

USO ORAL 
USO ADULTO E PEDIÁTRICO 
 

 
* Ingestão Diária Recomendada 
** Equivalente a 0,673 mg de cloridrato de tiamina  
*** Equivalente a 1,025 mg de fosfato sódico de riboflavina 

**** Equivalente a 0,814 mg de cloridrato de piridoxina  
*****sorbitol, sacarose, propilenoglicol, sacarina sódica, ciclamato de sódio, 
metilparabeno, propilparabeno, essência de cereja, essência de caramelo, citrato de 

sódio di-hidratado, água purificada. 
INFORMAÇÕES AO PACIENTE 
1. PARA QUE ESTE MEDICAMENTO É INDICADO? 

Apevitin® BC é indicado como estimulante do apetite. Suplemento vitamínico e/ou mineral em 
dietas restritivas e inadequadas. Suplemento vitamínico e/ou mineral em idosos e para crianças 
em fase de crescimento. 

2. COMO ESTE MEDICAMENTO FUNCIONA? 
O cloridrato de ciproeptadina reduz a atividade das substâncias: histamina, serotonina e 
acetilcolina, provocando aumento do apetite. Também apresenta leves propriedades 

depressoras centrais. 
Apevitin® BC age na reposição de vitaminas melhorando o funcionamento do organismo e 
regulando as manifestações clínicas já existentes devido a carência destas vitaminas.  

3. QUANDO NÃO DEVO USAR ESTE MEDICAMENTO? 
Nos casos de hipersensibilidade aos componentes da fórmula.  
Sendo o cloridrato de ciproeptadina uma substância anticolinérgica, apesar desse efeito ser 

mínimo na posologia recomendada, o produto é contraindicado na presença de glaucoma do 
ângulo fechado ou aberto, predisposição à retenção urinária e nos pacientes portadores de 
úlcera péptica estenosante ou obstrução piloro-duodenal, hipertrofia prostática (crescimento de 

um tumor benigno na próstata) ou, obstrução do colo tonturas, hepatite medicamentosa, nariz e 
garganta secos, disúria (dificuldade para urinar), excitação, hiperhidrose (excesso de suor), 
aumento de apetite, nervosismo, pesadelos, função cognitiva prejudicada 

(alteração nas funções mentais), fotossensibilidade cutânea (sensibilidade a luz solar), erupção 
cutânea,taquicardia, zumbido, alterações visuais, xerostomia (diminuição da quantidade de 
saliva). 

Reações adversas com frequência desconhecida: distúrbios de coordenação, tremores, 
insônia, parestesia 



(dormência), neurite (lesão inflamatória ou degenerativa dos nervos), convulsões, alucinações, 

histeria,desmaio, labirintite aguda (desordem do equilíbrio), hipotensão (pressão sanguínea 
baixa), choque anafilático (reação alérgica sistêmica rápida e grave), distúrbios sanguíneos, 
menstruação precoce, fadiga,calafrios, dor de cabeça, aumento do apetite / ganho de peso, 

icterícia (coloração amarelada de pele e mucosas), insuficiência hepática, anorexia, nauseas, 
vômitos, diarreia e constipação. 
A ciproeptadina, em pacientes de idade avançada, é mais comum que cause confusão, 

sonolência, enjôos e secura na boca, nariz ou garganta. Em crianças podem ocorrer 
pesadelos, excitação não habitual, nervosismo e irritabilidade. Podem surgir cansaço ou 
debilidades não habituais, micção dificultada ou dolorosa, taquicardia, erupção cutânea. 

A vitamina B6 pode causar neuropatia sensorial ou síndromes neuropáticas quando tomada em 
doses de 50mg a 2 por dia por tempo prolongado, progredindo desde andar vacilante e pés 
entorpecidos até adormecimento e desajeitamento das mãos; este quadro é reversível.  

A vitamina B2 pode causar possíveis sintomas de excessos não relevantes que incluem 
coceiras, entorpecimentos, sensação de ardência. 
Informe ao seu médico, cirurgião-dentista ou farmacêutico o aparecimento de reações 

indesejáveis pelo uso do medicamento. Informe também à empresa através do seu 
serviço de atendimento. 
9. O QUE FAZER SE ALGUÉM USAR UMA QUANTIDADE MAIOR DO QUE A INDICADA 

DESTE MEDICAMENTO? 
A Vitamina B1 – tiamina – não produz efeitos tóxicos quando administrada por via oral e o 
excesso é excretado rapidamente pela urina. 

Ingestão excessiva de nicotinamida ocasiona rubor facial e do pescoço, urticária, erupções 
cutâneas e distúrbios gastrintestinais. 
As reações de superdose de antihistamínicos (por exemplo, ciproeptadina) podem variar de 

depressão do sistema nervoso central a excessiva estimulação, especialmente em crianças. 
Também podem ocorrer sintomas como boca seca, pupilas dilatadas, rubor e sintomas 
gastrintestinais. 

Deve-se promover a indução do vômito. Se o vômito não ocorrer naturalmente, deve ser 
induzido com o uso de ipeca. 
Se o paciente mesmo assim não vomitar então deve ser feita uma lavagem gástrica em um 

centro médico. 
Em caso de uso de grande quantidade deste medicamento, procure rapidamente socorro 
médico e leve a embalagem ou bula do medicamento, se possível. Ligue para 0800 722 

6001, se você precisar de mais orientações. 
DIZERES LEGAIS 
Registro M.S. nº 1.0235.0328. 
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INDÚSTRIA BRASILEIRA 
Siga corretamente o modo de usar, não desaparecendo os sintomas procure  

orientação médica. 


